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F u e n c a r r a l , 1 1 9 , p r a l . 

T O D O S A L R E T R A I M I E N T O 

V o y c o n f i r m á n d o m e en la idea d e q u e es te es un 
país p e r d i d o . 

C u a n d o los g o b i e r n o s se a t r e v e n á lo que se ha 
a t r e v i d o el c o n s e r v a d o r en las ú l t i m a s e l e c c i o n e s , y 
110 sé alza un g r i t o u n á n i m e de p r o t e s t a , y al t e r c e r 
d ía ya casi n a d i e se a cue rda d e lo q u e lia o c u r r i d o , 
es q u e m e r e c e m o s g o b i e r n o s do esa c l a s e . 

N o d i g o ya los r e p u b l i c a n o s , los m o n á r q u i c o s m i s -
m o s d e b e r í a n á estas ho ras h a b e r hecho a l go g r a n d e 
y t r a n s c e n d e n t a l q u e d i v o r c i a s e p o r c o m p l e t o á la op i -
n ión d e ese g o b i e r n o : la r e t i r ada d e t odos l os c o n c e -
j a l e s q u e han t r i u n f a d o p r o d u c i r í a g r a n e l e c t o , y el 
a c u e r d o d e r e t r a e r s e en las e l e c c i o n e s p r ó x i m a s d e 
d i p u t a d o s á C o r t e s , m a y o r a ú n . 

P o r q u e no se trata ya d e m o n a r q u í a ni d e r e p ú b l i -
ca ; se trata d e d i g n i d a d , d e v e r g ü e n z a , d e p a t r i a ; d e 
a l g o q u e está p o r e n c i m a de las f o r m a s de g o b i e r n o , 
de lo que t odo p a r t i d o d e b e c o n s e r v a r , d e lo q u e nin--
g ú n c i u d a d a n o debe p e r d e r . 

L a nación que se ve atropel lada, vejada y e s c a r n e -
cida por un puñado de hombres , y a lborota mucho en 
los prinreros instantes, y después cal la y t ransi je , y 
acude nuevamente al terreno donde la escarnecieron 
y la atropel laron, esa no es una nación de hombre s , 
es una piara de borregos sarnosos. 

Si después d e los e s c á n d a l o s d e las ú l t i m a s e l e c -
c i o n e s l os p a r t i d o s e s p a ñ o l e s a c u d e n á las d e d i p u t a -
d o s , m e r e c e r á n q u e los R o m e r o s y comparsa p o n g a n 
á la pue r ta d e cada c o l e g i o e l e c t o r a l un p r e s i d i a r i o 
e n c a r g a d o d e - e s cup i r en la cara á todo el q u e se acer--

" q u e con una pape l e ta q u e l l e v e o t ro n o m b r e q u e el de l 
c a n d i d a t o m i n i s t e r i a l . Y no se r í a el p r e s i d i a r i o el 
m á s i n d i g n o en es te caso , ni e l g o b i e r n o el q u e me- ' 
r e c i e s e m á s c e n s u r a . 

H u b i e r a h a b i d o en la pasada lucha t i r o s , p u ñ a l a -
das , v o l c a m i e n t o y d e s a p a f i c i ó a - d e u r n a s , y todo esto 
pod r í a habe r acusado p a s i ó n , c o n v i c c i ó n , v i r i l i d a d ; 
p e r o ape l a r al e s c a m o t e o d e t i t i r i t e r o s d e p l a z u e l a , 
al e n g a ñ o b u r d o , á la sup l an ta c i ón g r o s e r a , es to acu-
sa p e q u e n e z , r e b a j a m i e n t o , a l g o q u e ya no i n d i g n a , 
q u e da asco s e n c i l l a m e n t e ; asco d e l os q u e lo h a c e n , 
y más aún de los m a n d r i a s q u e lo c o n s i e n t e n sin per -
j u i c i o d e desa ta r se en j e r e m i a d a s ridiculas. P o r es te 
c a m i n o só lo se va al despres t i g i o , -de la l i b e r t a d , á la 
d e s h o n r a d e los d e r e c h o s d e m o c r á t i c o s q u e tanta san-
g r e han cos tado . 

S i l os r e p u b l i c a n o s p a r t i d a r i o s d e la l i ic l ia l e g a l 
p e r s i s t e n , d e spués d e lo q u e acaban de v e r , en p r e -
g o n a r sus e x c e l e n c i a s , ya no sab r é c ó m o j u z g a r l o s . 
Su p r i n c i p a l a r g u m e n t o , el d e q u e e l p u e b l o a p r e n d e 
en estas luchas á e j e r c i t a r sus d e r e c h o s y á a d q u i r i r 
c o s t u m b r e s po l í t i c a s , ha s u f r i d o el g o l p e d e g r a c i a . 
¿ Q u é va á a p r e n d e r e l p u e b l o en una escue la d o n d e 
t odo e n g a ñ o es l í c i t o , toda s u p e r c h e r í a es d i s c u l p a d a , 
y d o n d e los t ahúr e s d e o f i c i o ayudan á e cha r el p e g o 
á la o p i n i ó n ? V a l i e r a m i l v e c e s "más q u e c on t inua ra en 
la i g n o r a n c i a , q u e no q u e a p r e n d i e s e en tal e s cu e l a . 

S i n t e t i z a n d o : ó t odos l os p a r t i d o s van al r e t r a i -
m i e n t o , a l e j á n d o s e d e s d e l u e g o sus i n d i v i d u o s de l Se-
n a d o , d e l C o n g r e s o , d e los m u n i c i p i o s y de las d i pu -
t ac i ones p r o v i n c i a l e s , ó fuerza será c o n v e n i r en q u e 
no son los c o n s e r v a d o r e s los más c u l p a b l e s . 

p l i e r a el p r opós i t o d e p r e p a r a r la r e v o l u c i ó n p o n i e n -
d o i n c e s a n t e m e n t e al d e s c u b i e r t o el a b i s m o de i n m o -
r a l i d a d y ru ina á q u e la m o n a r q u í a nos a r r a s t r a , 
c o m b a t i e n d o s in t r eg í i a la i n j u s t i c i a , y l e v a n t a n d o el 
e s p í r i t u p ú b l i c o ? P e r o ¿hay q u i e n haga esto en la me-
d ida q u e la angus t i o sa s i tuac i ón de l p a í s ' r e c l a m a ? 

E s t a m o s d i c i e n d o s i e m p r e q u e d e b e m o s g a n a r la 
m u j e r para nues t ra causa , p e r o no h a c e m o s mas q u e 
d e c i r l o . A h o r a m i s m o se ha p r e s e n t a d o una ocas i ón 
q u e ni buscada para h a c e r s i m p á t i c a . l a causa r e p u -
b l i cana á t odas las m a d r e s , y la l i a n d e s a p r o v e c h a d o 
n u e s t r o s d i p u t a d o s . P e n d i e n t e s d e sus l a b i o s h u b i e -
ran t e n i d o á t odas , si c o m b a t e n con acen tos d e v e r d a -
dera i n d i g n a c i ó n la in jus ta ley q u e acaba d e e x i m i r 
de l s e r v i c i o m i l i t a r á los R e l i g i o s o s y n o v i c i o s d e la 
C o n g r e g a c i ó n d e San A l f o n s o ue L i g o r i o , y h a c e n s a -
b e r , d e s d e aque l l a t r ibuna que a l canza á toda E s p a -
ña, q u e d e i gua l p r i v i l e g i o d i s f r u t a n l os de la C o m p a -
ñía d e M a r í a , y los d e las O r d e n e s d e A g u s t i n o s Des -
ca l z os , R e c o l e t o s , C a l z a d o s , D o m i n i c o s , F r a n c i s c a -
nos , J e su í t a s , C a r m e l i t a s D e s c a l z o s , T r i n i t a r i o s , de 
A l c á z a r d e San J u a n , C o n g r e g a c i ó n d e San V i c e n t e 
d e Pau l y C o l e g i o s de la O r d e n d e San F r a n c i s c o , y 
l o s p e q u e ñ o s H e r m a n o s d e M a r í a . 

L a s q u e t i e n e n h i j o s en la m a n i g u a , ó en E s p a -
ña a g u a r d a n d o á q u e los m a n d e n a l l á ; las q u e t i e m -
b l an an t e la idea de l s o r t eó en los años p r ó x i m o s ; las 
q u e se e x t r e m e c e n d e angus t i a al p e n s a r en q u e e l 
n i ñ o q u e a m a m a n t a n p u e d e un d ía q u e d a r t e n d i d o á 
i m p u l s o d e una bala por no t e n e r se i s m i l r ea l e s para 
l i b r a r l o ; las m a d r e s t odas , en fin, ¡ con qué a n s i a ; 
mezc la d e a d m i r a c i ó n y r e l i g i o s i d a d , hab r í an o ído la 
v o z d e l os r e p u b l i c a n o s t r o n a n d o con t ra la in jus t i c i a 
t r e m e n d a de q u e los i n ú t i l e s , los i m p r o d u c t i v o s , los 
q u e es tán en acecho para e n c e n d e r la g u e r r a c i v i l se 
l i b r e n de l s e r v i c i o m i l i t a r , m i e n t r a s q u e l os ú t i l e s , 
p e r o d e s v a l i d o s , p a g a n so los ese t r i b u t o ! 

L a s m a d r e s q u e l l o r an ya s e p a r a c i o n e s e t e r n a s , 
p e n s a r í a n , y con r a z ó n , q u e sin esa a t roz i n jus t i c i a 
acaso t e n d r í a n sus h i j o s al l a d o ; las q u e n o , v e r í an , 
en el m a y o r n ú m e r o d e i n d i v i d u o s s o r t e a b l e s una 
p r o b a b i l i d a d m á s d e e x c e p c i ó n para los suyos ; y t o -
das b e n d e c i r í a n á los h o m b r e s q u e se i n t e r e sasen po r 
q u e ?sa ley d u r a y t e r r i b l e fuese s i q u i e r a i gua l para 
t odos . Y esto s e r í a , 110 só l o j u s t o y h u m a n o , s i no po-
l í t i c o y r e v o l u c i o n a r i o , y c o n t r i b u i r í a á q u e la pa labra 
R e p ú b l i c a s i g n i f i c a r a r e n o v a c i ó n y r e d e n c i ó n . 

P e r o , n a d a ; nues t r o s d i p u t a d o s no p i ensan en e s -
tas p e q u e n e c e s tan g r a n d e s , s in p e r j u i c i o d e e n f u r e -
c e r s e con t ra los q u e d e c i m o s : « E § s u f r a g i o un i v e r sa l 
es la p r i m e r a conqu i s ta d e la d e m o c r a c i a , y d e b e r í a -
m o s u t i l i z a r l o todos para c o m b a t i r la m o n a r q u í a ; 
p e r o c u a n d o la e x p e r i e n c i a nos. ha e n s e ñ a d o q u e los 
f a v o r e c i d o s p o r nues t ros vo t o s f a l t an á los d e b e r e s 
m á s - e l e m e n t a l e s d e su c a r g o , f u e r za es l l e g a r al r e -
t r a i m i e n t o hasta po r d i g n i d a d , no vaya á c r e e r s e 
q u e s o m o s un r e b a ñ o s e r v i l « d e i n c o n s c i e n t e s que 
e j e r c e rnos n u e s t r o s d e r e c h o s po r r u t i n a . ¿ Q u e g a n a -
m o s con a c u d i r á los c o m i c i o s , si n u e s t r o s d iputados-
no saben s i qu i e ra g a n a r s e la s impa t í a y el a g r a d e c i -
m i e n t o d e las m a d r e s , l os p r i m e r o s y más va l i o sos 
a l i a d o s para las luchas d e l p o r v e n i r ? » " 

J o s é N a k e n s . 

O C A S I O N P E R D I D A 

¿ Q u i é n d u d a q u e ser ía m u y c o n v e n i e n t e e l i r al 
C o n g r e s o y á los m u n i c i p i o s , si se l l e vase y se c u m -

L A S E L E C C I O N E S 

M a n e j a d o po r Rosch y p o r R o m e r o , 
( e s t a b a en b u e n a s m a n o s el p a n d e r o ) , 
c o m o un p i n g o en la lucha e l e c t o r a l 
lia a u e d a d o el s u f r a g i o u n i v e r s a l . 
B u r l a d o y sin p i edad e s c a r n e c i d o , 
en a r t e d e j u g l a r e s c o n v e r t i d o , 
y con razón en s e m e j a n t e e s t ado 
po r la masa de l p u e b l o a b a n d o n a d o , 
d e e s p e c t á c u l o b u f o s o l a m e n t e 
e l v e r l o f u n c i o n a r s i r v e á la g e n t e . 
¡ Q u é r i s i b l e s e s c e n a s , 
si no d e i n g e n i o , d e d e s c a r o l l e n a s , 
c o m o i d eadas po r a u t o r e s t a l e s , 
o f r e c i ó la e l e c c i ó n d e c o n c e j a l e s ! 
— U s t e d ¿ c ó m o se l l a m a ? — 
el p r e s i d e n t e d e la mesa e x c l a m a . — 
E l e l e c t o r lo m i ra d e h i t o en h i t o 
se r e g i s t r a , y sacando un p a p e l i t o : 
— E s p e r e — d i c e el h o m b r e — 
q u e aqu í han d e b i d o d e a p u n t a r m e el n o m b r e . 
A c é r c a s e con paso m e s u r a d o 
á la urna un vo tan t e e n s o t a n a d o , 
y t r a n q u i l o a s e g u r a 

q u e es F u l a n o d e T a l , d e o f i c i o c u r a ; 
p e r o un i n t e r v e n t o r q u e es s i l v e l i s ta 
y n o p i e r d e al p r e s b í t e r o d e v i s ta , 
l e v e saca r la pata 
s u c i a m e n t e ca l zada d e a l p a r g a t a , 
d u d a , p ro tes ta de l e n g a ñ o v i l , 
y r e s u l t a . . . q u e el cura es a l b a ñ í l . 
( E s t o s c o n s e r v a d o r e s 
q u e se d i c e n de l c l e r o d e f e n s o r e s , 
no r e p a r a n , m i r a n d o á su n e g o c i o , 
en p o n e r en b e r l i n a al s a c e r d o c i o . ) 
Un ch i co q u e d i e z años aun no c u e n t a , 
c on una pape l e ta se p r e sen ta 
y d i c e al p r e s i d e n t e : — S e ñ o r m í o , 
v e n g o á vo t a r en n o m b r e d e mi t í o . — 
Mas c o m o la q u e da la c r i a tura 
es la m i n i s t e r i a l c a n d i d a t u r a , 
con pena l e r e s p o n d e el p r e s i d e n t e 
q u e vaya y á su t ío se lo c u e n t e . 
Con blusa y con g o r r i l l a , 
y d e t r á s d e la o r e j a una c o l i l l a , 
á d a r su vo t o se p resenta un punió, 

q^ue e s , ¡oh p r o d i g i o ! un g e n e r a l d i f u n t o . 
C o m p i t i e n d o con F r é g o l i en d e s t r e z a , 
l os mar usosdel r a m o d e l imp i e za 
en un c r e d o m u d á n d o s e d e t r a j e s , 
r e p r e s e n t a n d i v e r s o s p e r s o n a j e s , 
y b a r r e n d e r o ha h a b i d o q u e lia v o t a d o 
en l u g a r d e un i l u s t r e m a g i s t r a d o . 
P o r l i n , q u e e n t r e p ro t es tas y b a r u l l o s , 
e n j u a g u e s , p u c h e r a z o s y c h a n c h u l l o s , 
ha d e j a d o la lucha e l e c t o r a l 
h e c h o un p i n g o al s u f r a g i o u n i v e r s a l , 
cual toda d e m o c r á t i c a conqu i s ta 
queda en m a n o s de l b a n d o canov i s t a . 

~ ~ h u e T S A S S I P 

El Cor reo Español, c a t ó l i c o y ca r l i s t a , ( p a l a b r a s s¡-
n ó n i m a s e n E s p a ñ a , aun c u a n d o lo c o n t r a r i o a s e g u r e n 
los d e g e n e r a d o s l i b e r a l e s q u e hoy se e s t i l a n , ) pub l i c a 
es tos p á r r a f o s d e su d i r e c t o r , q u e no es m a l sas t r e 
en l o de c o n o c e r e l p a ñ o c a t ó l i c o : 

« ¡Qué bien se es cristiano al amparo de una renta sa-
neada y abundante! ¡Con qué satisfacción ya uno á la 
iglesia dejándose á la puerta el coohe con los briosos 
caballos que piafan esperando al dueño, y los dóciles la-
cayos aguardando órdenes de la voluntad del señor! Y 
aunque la riqueza del individuo no l legue á tanto, aun-
que no disponga de salones para bai le, ni de lacayos su-
misos ó alazanes impacientes, ¡cuánta faci l idad y cuánta 
holgura no prestan para ser bueno, ó aparecerlo, un ho-
gar dichoso, unas habitaciones confortables, una comida 
moderada, una bolsa satisfecha y un porvenir seguro! 
En tales condiciones la piedad es un complemento y un 
adorno de los hombres, el catolicismo ua barniz b r i -
llante, el amor á la propiedad y al orden una necesidad 
del corazón y del estómago; la caridad, al monos en 
lo que se ref iere á la compasión hacia el prój imo, un es-
pontáneo sentimiento del alma. 

¡A. cuántos de osta índole no pudiéramos on la actual 
Bociedad hipócrita y mentirosa señalar con el dedo! 
¡Cuántos no se acordaron del catolicismo mientras fueron 
pobres, y hoy, enriquecidos, convertidos on figurones so-
ciales, se dan pisto de miry piadosos, y muy católicos, y 
muy caritativos! Y muchos de esos, sin embargo, han cre-
cido sembrando en su derredor la miseria, uaa miseria 
pérfida que desarma á los hombres entregándolos al so-
cialismo, esa miseria que, empezando por desnudar los 
cuerpos y enflaquecer las oarnes, concluye por desnudar 
l a s t imas del amor de Dios, y enflaquecer y anular sua 
energías para lo bueno. » 

L a p i n t u r a está b i e n he cha ; e l se r ca r l i s t a el p i n -
tor no lia d e i m p e d i r m e a l a b a r l a . L o q u e si q u i e r o 
hace r n o t a r , es q u e si la r e l i g i ó n es eso para los h ipó -
c r i tas q u e r e t r a ta ese ca r l i s t a , para los c a r l i s t a s es 
eso m i s m o a l g u n a s v e c e s , y todas p r e t e x t o para c o -
m e t e r s a l v a j adas y c r í m e n e s . 

D e d o n d e se d e d u c e q u e , para ser h o n r a d o , n o b l e 
y l e a l , hay q u e p r e s c i n d i r d e toda r e l i g i ó n . 

E N T R E C A T O L I C O S 

P u b l i c a El Nacional, p e r i ó d i c o c o n s e r v a d o r , c o sas 
c u r i o s í s i m a s acerca d e la c o n s t r u c c i ó n d e la c a t e d r a l 
d e M a d r i d . D i c e : 

« Q u e el c a t ó l i c o , a p o s t ó l i c o y r o m a n o p r i m e r t e s o -
r e r o , se e v a p o r ó con los do s primeros millones r e u -
n i d o s . ( ¡ A r s a , p i l i l i ! ) . 

Q u e al S r . C u b a s se le e n c a r g ó d e la e j e c u c i ó n d e l 
p r o y e c t o d e la c a t e d r a l , no p o r q u e se h u b i e r a d i s t in -
g u i d a nunca c o m o a r q u i t e c t o r e l i g i o s o ni p r o f a n o , si 

| no po r ser n eo . ( P o r , i l go son las g e n t e s r e l i g i o s a s . ) 
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EL MOTÍN 

Q u e á su i m p e r i c i a y f a l t a d e r e f l e x i ó n se d e b e e l 
q u e n o haya c a t e d r a l e n lo q u e r e s t a d e s i g l o , n i e n 
t o d o e l q u e v i e n e . ( D e l o c u a l m e a l e g r o . ) 

Q u e la c a t e d r a l e s e l p a r t o i n s i g n e d e u n a m e n t e 
n e b u l o s a q u e c o n c i b i ó e l m á s h o r r o r o s o e n j e n d r o d e 
la c h i f l a d u r a a r q u i t e c t ó n i c a e n d i o s a d a . ( C a r i c i a s d e 
c a t ó l i c o á c a t ó l i c o . ) 

E n fin, q u e ni e l S r . C u b a s s a b e l o q u e sé p e s c a , 
n i h a y d o s r e a l e s , n i l o s s a c r i f i c i o s d e l o s d e v o t o s s e 
v e r á n c o m p e n s a d o s . ( T a m b i é n m e a l e g r o d e e s t o . ) 

L o c o p i a d o es s ó l o u n a d é b i l m u e s t r a d e l o q u e El 
Nacional d i c e , p e r o b a s t a pa ra f o r m a r s e u n a i d ea d e 
l o q u e h a y e n e s e a s u n t o d e la c a t e d r a l . 

S i g a n l o s t o n t o s s o l t a n d o la m o s c a p a r a h a c e r e l 
c a l d o g o r d o á l o s C u b a s y c o m p a ñ e r o s n e o s , y ¡ a n d e n 
la f a r s a , e l e m b r o l l o , e l e n g a ñ o y la r a p i ñ a ! 

( E s t o ú l t i m o l o d i g o p o r e l c i u d a d a n o c o m u l g a d o r 
q u e apandó l o s d o s m i l l o n c e j o s ! ¡ V a l i e n t e p e z , y l a s 
h o s t i a s q u e se h a b r í a t r a g a d o p a r a i n s p i r a r c o n f i a n z a 
á l o s q u e l o n o m b r a r o n t e s o r e r o ! 

¡AÍoFET^íroT 
L a s c u r a s d e C e r v e r a d i c e n l o s m i s a s á s e i s r e a l e s , 

y l o s m i s i o n e r o s á c u a t r o . C o n tal m o t i v o e s t á n tos p r i -
m e r o s q u e t r i n a n . 

N o sé p o r q u é . C u a n d o u n p r o d u c t o a b u n d a se v e n -
d e m á s b a r a t o , l o m i s m o q u e , c u a n d o h a y m u c h o s i n -
d i v i d u o s d e u n a m i s m a p r o f e s i ó n , e l p ú b l i c o s a l e g a -
n a n c i o s o . A h o r a m i s i n o l o e s t a m o s v i e n d o ; la c o m p e -
t e n c i a e n t r e l o s f e r r o c a r r i l e s d e l N o r t e y e l M e d i o d í a 
f a v o r e c e á l o s q u e v i e n e n á S a n I s i d r o . 

E n e s t o d e l a s m i s a s c a b e h a c e r t o d a v í a g r a n d e s r e -
b a j a s en b e n e f i c i o d e las a l m a s d e t e r c e r a . L o s g a s t o s 
pa ra d e c i r l a s s o n p o c o s ; c o n t r i b u c i ó n n o se p a g a ; l u e -
g o ¿ p o r q u é n o han d e p o d e r c e l e b r a r s e m u y b a r a t a s ? 

V o t o c o n l o s m i s i o n e r o s en e s t e c a s o . S i l a s m i s a s 
n o p r o d u j e r a n e f e c t o s e s p i r i t u a l e s , p o d r í a n s u b i r l a s d e 
p r e c i o , ya q u e l o i n ú t i l , l o d e p u r o l u j o , e s l o q u e m á s 
c u e s t a ; p e r o p r o d u c i é n d o l o s , lo j u s t o y l o e q u i t a t i v o 
es p o n e r l a s al a l c a n c e d e t o d a s l a s f o r t u n a s p a r a q u e 
a l c a n c e n s u s b e n e f i c i o s a u n á l a s a l m a s d e l o s m á s 
p o b r e s . L o c o n t r a r i o s e r í a c o n v e r t i r e n m a t e r i a d e 
p r i v i l e g i o has t a la s a l v a c i ó n . 

A d e m á s , si l o s c u r a s q u i e r e n t r a b a j a r ¿ p o r q u é n o 
l a s r e b a j a n á d o s r e a l e s ? Y Si l o s m i s i o n e r o s las d i c e n 
e n t o n c e s á u n o ¿ p o r q u é e l l o s n o l a s c e l e b r a n g r a t i s , y 
d a n d e a l m o r z a r d e p a s o á l o s fieles? 

l l a g a n e s t o ú l t i m o , y ya v e r á n c ó m o sus c o n t r i n c a n -
t es n o d i c e n n i una s o l a « l i s a . E l p ú b l i c o e s m u y 
a g r a d e c i d o y a c u d e s i e m p r e d o n d e l o t r a t a n b i e n . 

¡ A h ! s e m e o l v i d a b a . M i e n t r a s m á s e s c o g i d o s s e a n 
l o s p l a t o s , m a y o r s e r á la c o n c u r r e n c i a . 

«• 'L.—wi^saCT^^v^o • 

C O S J L L A S 

D i c e El Correo Español, d i a r i o c a r c a : 
« E l 24 dol pasado Abr i l fa l lec ió D . Fermín Barto lo-

mé, cura párroco de Huctos (Guadalajara) , entusiasta 
correl igionario que había defehdido la causa con las ar-
mas en la mano. » , 

A l p a s o q u e v a m o s , m u y p r o n t o d i r á n l o s p e r i ó d i -
c o s a d i c t o s al Chapa a l ' d a r c u e n t a d e la m u e r t e d e a l -
g ú n c o l e g a t o n s u r a d o : ' 

uSe distinguió en la campaña por su vigoroso empuje 
para v io lar, bu celo y su actividad para robar, sus es-
cepcionales condiciones para incendiar, y más aun que 
por todo eso, por el piadoso fervor y la indomable ener-
gía con que se entregaba al fusilamiento de los prisione-
ros. Era lo que BO dice un santo y un márt i r . » 

¡ Y n o s o t r o s , l o s l i b e r a l e s , t a n p a z g u a t o s , t an c o b a r -
d e s y tan s i n v e r g ü e n z a s ! 

N u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o Demófilo ha p u b l i c a d o 
e l s e g u n d o f o l l e t o d e sü o b r a (.(Nuevos. Evangelios,» t i -
t u l a d o : ¿Qué es el Ubre pensamiento?, p r e g u n t a á la 
c u a l , en su b r i l l a n t e e s t i l o , da c o n t e s t a c i ó n c u m p l i d a 
d e m o s t r a n d o q u e la p r o s p e r i d a d y la c u l t u r a en l a s 
n a c i o n e s e s t á n e n r a z ó n d i r e c t a c o n su l i b e r t a d d e 
p e n s a r . 

E l n u e v o t r a b a j ó d e Dcmó/ilo e s d i g n o d e su a u t o r , 
y c o n e s t o es tá d i c h o t o d o . 

V é n d e s e e l f o l l e t o á veinticinco céntimos d e p e s e t a 
e n la a d m i n i s t r a c i ó n d e Las Dominicales del libr-e 
pensamiento, y en l a s p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s . 

P o r r o b a r un h u e v o h a - s i d o c o n d e n a d o e n B a r c e -
l o n a á tres años, seis meses y veintiún días d e p r i s i ó n , 
I g n a c i o Y i l l a v e n d r e l l . 

L e v e e n c u e n t r o la p e n a , d a d a la i m p o r t a n c i a d e l 
d e l i t o . D e e s e h u e v o , p u e s t o á una l l u e c a , p u d o s a l i r 
una g a l l i n a ; é s t a , l l u e c a á su v e z al a ñ o s i g u i e n t e , p u -
d o s a c a r 1 5 ; é s t a s , 2 2 5 ; é s t a s , 3 . 3 7 5 ; é s t a s , 5 0 . 0 2 5 ; 
é s t a s , 7 5 9 . 3 9 5 ; t o d o e s t o en e l c o r t o e s p a c i o d e s e i s 
a ñ o s . U n a s e á e s t o l o s m i l l o n e s d e h u e v o s q u e h u b i e -
r a n p u e s t o , y d í g a s e m e si e s e b a n d i d o n o q u e d a a ú n 
b i e n l i b r a d o . 

M A N O J O D E F L O R Í 5 S M Í S T I C A S 

L lov ía , y el cura que acompañaba la procesión en 
Rute dispuso que )a imagen de la V i r g en se refugiase 
on la primera iglesia dol tránsito. Y diz que el que tra-
bajaba en ésta, ex ig ió tres pesetas por el hospedaje, 
fundándose en que pertt-necía á otra parroquia. 

Estoy por des-mentir la noticia; y no por dudar de que 
un cura pretenda cobrar hospedaje, no d igo á la V i rgen , 
á Cristo, y al mismísimo Padre Eterno; Bino por la tor-
peza que revelaría el creer que un trasquilado como 
ól iba á pagárselo. Se conocen demasiado para dar en 
vago golpea de esa clase. 

D ió el cura de Yatoba un bofetón á un niño porque 
jugaba á la pelota en una pared de la iglesia. 

A l ver al inocente echar sangre por boca y naricep, 
un vecino escitó al cura á que se calmara, y , con efecto, 
recibió él otro bofetón. 

E l agredido dió entonces tal empujón al de las faldas, 
que por poco no le rompe la tonsurada calabaza contra 
el suelo. Mas ¡ay! , que al incorporarse el ungido y arre-
meterle hecho una furia, al l í ,mÍ8mo finiquita si no se 
interponen varioB fieles. 

El Señor nos l ibre de un cura que arremete, venga con 
la intención que venga. 

Andar de visita á toda hora, salir de un templo y en-
trar en otro, perderse en intrincadas callejuelas, ir car-
gadas de devocionarios, rosarios y cordones, todo esto 
es usual y corriente, no BÓIO en las beatas de Ciudad 
Rea l , sino en las de todas partes. 

L o que con estas apariencias se encubre, las miras que 
se l levan, las cosas que hacen, no es de mi incumbencia, 
si no de la de sus padres ó sus maridos. E l que tenga 
tienda que atienda. 

» 
A Igimia de A lfara.—Cura insultó joven yendo pro-

cesión. 
— ¡Oh jóvenes amables 

que en vuestros tiernos años 
sufrís de los bonetes 
insultos ó Bopapos; 
seguid, seguid mi e jemplo, 
y en viendo uno á mil pasos, 
salid corriendo como 
alma que l leva el diablo! 

¡Oh tú, el de Pintoria, respetable murciélago! 
D ime si al l legar á ese pueblo hiciste que los vecinos 

te arreglasen la casa rectoral, en lo que gastaron 5.000 
reales, á pretwxto de que ibas á l levar contigo á tus pa-
dres, y á quien llevaste fué á las dos barbianas de que 
habló en el número anterior. 

Y también si tus feligreses se escandalizan al ver que 
haces las visitas al lado do tu cónyuge mística, cual bí 
fuerais matrimonio de verdad; que ella no se quita del 
balcón mientras es táB ocupado en matar Uimia^us en el 
giiertu-, que la sidra te enloquece, y que á menudo 
amenazas á tus borregos con quitarte las faldas y l iarte 
á trompis con los más guapos. 

Porque si me dices que no es cierto, no lo creeré. 
• . 

Todos los curas y sa.cris de Sabiote han terminado la 
matrícula parroquial que su j e f e les encargó; únicamen-
te Lozano anda retrasado, y se atribuye á que, entrando 
on casa de mujer guapa, no sabe cuándo salir. 

L o alabo el gusto, porque lo mismito haría yo, asi no 
se acabara la matrícula en diez años. Pues qué ¿hay 
nada en el mundo más agradable que una mujer guapa? 

Castell-nou de (Mujas so llama el pueblo do la pro-
vincia de Lér ida donde el párroco excomulga á los que 
no laboran los días festivos en las tierras que ól posee. 

Y con razón ¿qué mejor manera de santifioar las 
fiestas podrían apetecer eaos gaznápiros, que la de rom-
perse el alma alzando y bajaudo el azadón para que el 
cura saborease los frutos de la cosecha en unión de la 
dulce y ca6ta compañera que el cielo compasivo le ha 
deparado para l lenar de luz 'y de alegría sus horas? 

E l obispo de M+dr id-A lca lá ha dispuesto que se diga 
en las misas la oración ad postulandan serenítátes para 
que el tiempo mejore y no se pierdan las cosechas. 

Habr ía que soltar la carcajada al leer esto, si no fueso 
porque nos cuesta muy caro el mantener al clero. 

jSostener á estas alturas que l lueve ó deja de l lover 
porque unos cuantos señores sin bigote mascullen sin 
entenderlos unos cuantos latinajos! 

Se necesita v iv ir de el lo, para atreverse á tanto. 

Orense.—Fiesta santuario Va l ; pedradaB; tiros; dos 
guardias civi les ropa atravesada proyectiles; varios he-
ridop; cuatro presos; éstos l levaban arnlas fuego . 

— l í o ha sido gran cosa, no. Otros se han portado más 
heróicamente á raiz do haber oído la palabra divina. 
Pero, en fin, algo es algo, y el Dios do las batallas hará 
que -en otra romería haya más cabezas rotas y algún 
muerto de propina. 

Una modesta colación de once platos le dieron en A l -
coy al sóbrio cardenal Sancha. 

Serían unos desagradecidos e íe obispo y los quo con 
él engulleron, si no creyesen on un lXos que, mientras 
tantos infelices se mueren de hambre, les permite faltar 
de tan soberbia manera al quinto pecado capital . 

Tan desagradecidos, como tontos son los que no co-
men y hacen coro á los curas. 

• 
Parece que sigue la gresca entre los párrooos y el Vi-

cario de Madrid, y que en el fondo se venti lan única-
mente cuestiones de ochavos. Lo de siempre, vamos. 

Pel i l los á la mar, y á partir, hermosos; no haga el 
diablo que las ovejas se escamen, y se resistan al esqui-
leo. Arreg láos, y caed unidos sobro la presa. L o demás 
sería desconocer vueBtros intereses. 

¿Que si sé por qué en Requena llaman Bellotera al 
cura Escribá? 

¡Vaya si lo sé! Porque así llama él á la encina, y por-
quo es tan estulto y tan bclloto, que aponas sabe pronun-
ciar en castellano puro más palabras que las de Domini-
cales y MOTÍN, y esto para soltar con lengua trapajosa 
brutalidades contra estos dos periódicos. 

Alcalá de Chisvert.—Predicador frai luno ausentóse 
cargado dinero. 

— E s e resolvió ya la cuestión sooial... para é l . Que le 
hablen da sooialismo y elevará al aire el cuarto trasero. 

Valverde de Ocejón.—Cura desátase contra lectores 
MOTÍN. 

— V e n g a n datos acerca de su vida y milagros y le en-
señaré á ser prudente. 

D I S P A R O S 
Las damas de la aristocracia tienen abierta en el cole-

g io del Corazón de Jesús una exposición de ornamentos 
de Ig lesia, confeccionados por ellas, ó por hábiles obre-
ras, para repartirlos entre los templos de la diócesis. 

Y hay niños desnuditos... Y mujeres llenas de andra-
jos . . . Y ancianas sin zapatos... Y mucha hambre. . . Y . . . 

Pero ¿qué les importa de esto á esas señoras? Tengan 
contentos á los deshollinadores de conciencias, y quo so 
vaya Cristo á paseo con sus aforismos sobre la caridad. 

En el espacio de pocos meses ha reunido el Círculo do 
obreros católicos de A lcoy 91.000 pesetas. 

A el lo han contribuido en primer término los l ibera-
les de todas las escuelas, desde la conservadora hasta la 
republicana, á posar de hallarse convencidos de que en 
ese Centro, como en todos los de su clase, se conspira 
contra la l ibertad. 

Si nuestros padres alzaran la caboza, y v ieran lo quo 
ocurre, nos darían un puntapié, y avergonzados se arro-
jar ían de nuevo á la fosa. 

Se lo puso á Sor Ignaoia, ama de las mozas de toca en 
la Casa-galera de A lca lá , enfermita una ternéra de las 
que cría; y al ver que el veterinario la había deshaucia-
do, le dió la puntil la con el santo fin de servírsela h ig ié -
nicamente en estofado á las reclusas. Enterado por ca-
sualidad el alcalde, la multó en no sé cuanto, y las Her -
manas pagaron, después de hacer mil aspavientos. 

N o encuentro extraño que una Sor especule en vacas, 
ni quo haga eogul l i r carne de reses enfermaB á personas 
sanas. L o que sí me extraña es quo haya en estos t iem-
pos un alcalde tan justo, tan digno y tan independiente 
como el de A lca lá , al que fe l ic i to. 

En la parroquia de San Andrés (Va leno ia ) , habitada 
por gente muy rica, se socorre á cada pobre con diez cén-

timos do arroz, cinco de habichuelas y quince de pan. . . 
cada diez días. 

Manera sencilla de l impiar do .pobres la parroquia, 
pues no es de presumir que ningún agraciado tire con 
vida hasta el segundo socorro. 

P ide on la Coruña una sirviente muy católica varias 
prendas de vestir á una compañera, para presentarse 
limpia en el acto de la confesión; confiesa, comulga y 
después se guarda las prendas. 

Conozco á tantos que imitan á esa en lo do confosar, 
comulgar y robar, que maldito si me extraña. 

Varios republicanos de Navarros acudieron á la m i -
sión, salierou á esperar á los frai los, y colmáronles de 
obsequios y agasajos. 

N o lea faltó más que haberlos l levado á sus casas, y 
después de presentarlos á las hembras de la fami l ia , ha-
berse marchado aquella noche del pueblo. Los favores , 
ó hacerlos por completo, ó no hacerlos. 

E l municipio de A lber ique ha suprimido la consigna-
ción para las fiestas religiosas. 

¡Cuánto lo censurarán los republicanos de gorro f r i g i o 
y solideo que ahora so usan por esaá tiorras de cebada 
l levar . . . para ellos! 

El distinguido periodista D . Remig io Herrero , d i rec -
tor do La Bandera Federal de Valencia, ha sido preso 
por mandamionto del juzgado mil i tar. 

Deseamos que se vea pronto l ibre . 
o . IW8-*.—o^ 

Zuizas y llosas, colección do poesías y disertaciones por D. Ra-
faol de Castilla. Se halla de venta en casa dol autor, en Castellón, 
al precio de una peseta. 
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